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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivos identificar as espécies de beija-flor visitantes a bebedouros 

artificiais, avaliar o efeito do posicionamento dos bebedouros (dossel ou sub-bosque) sobre a freqüência de 

visitação de beija-flores e verificar se o momento do dia afeta a freqüência de visitação dos beija-flores. O 

estudo foi conduzido na RPPN Serra do Teimoso, Jussari, Bahia. Foram colocados seis bebedouros 

artificiais contendo solução de açúcar (20%), três no sub-bosque e três no dossel, em diferentes árvores. As 

observações foram realizadas em cinco intervalos de 90 min de duração, das 8:00 as 18:00 horas de um 

mesmo dia. Foram determinadas as seguintes variáveis: intervalo de visitação, número de visitações por flor 

e a espécie de beija-flor. Foram observadas quatro espécies de beija-flor: Phaethornis sp, Phaethornis 

ruber, Thalurania glaucopis (macho e fêmea) e Glaucis hirsuta e uma espécie não identificada. A freqüência 

de visitas foi significativamente maior no sub-bosque do que no dossel. Os períodos de maior freqüência de 

visitação dos beija-flores foram os períodos próximos às doze horas, o que pode estar relacionado com a 

redução da oferta de néctar nos horários mais quentes do dia. A maior freqüência de visitas observadas no 

sub-bosque pode ser relacionada a uma maior disponibilidade de recursos neste ambiente.  
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INTRODUÇÃO 

A importância das aves na polinização já foi retratada em vários trabalhos. Em um estudo sobre a 

polinização e fenologia de flores no dossel em dois tipos de florestas na Amazônia colombiana, Van Dulmen 

(2001) registrou que as aves têm de 6% (terra firme) a 8% (floresta inundada) de importância relativa na 

polinização de árvores e lianas, e 18% (terra firme) e 8% (floresta inundada), na polinização de epífitas. Os 

pássaros também apresentaram uma relação com um grupo taxonômico, ou seja, todos os pássaros 

polinizaram indivíduos da família Bromeliaceae. Pássaros também consomem frutos, funcionando assim 

como dispersores ou predadores de sementes e podem, dependendo da disponibilidade de recursos, 

apresentarem estratificação vertical em sub-bosque e dossel. Os fatores que afetam a comunidade de 

pássaros na floresta são: luz, densidade foliar, abundância de predadores e parasitas. Segundo Schaefer et 

al (2002), o nível de forrageamento das aves no dossel e influenciado pela distribuição vertical dos frutos, 

para aves frugívoras. 

No dossel, o grupo de epífitas exibe uma grande importância no fornecimento de recursos para as 

aves. Nadkarni e Maltelsom (1989) revisaram na literatura a utilização de recursos, como néctar, frutos, 

invertebrados (a ela associados) e água. Um total de 193 espécies (125 gêneros e 25 famílias) utilizam de 

alguma forma essas plantas. As famílias freqüentemente citadas são Thraupidae (tangara) e Trochilidae 

(beija-flores) e o grupo de epífitas que possuem uma maior relação com as aves são Bromeliaceae, 

briófitas, Loranthaceae, Marcgraviaceae e outras. 

Beija-flores (Apodiformes: Trochilidae) são aves exclusivamente neotropicais, distribuídas em cerca 

de 100 gêneros e 300 espécies (Tiebout III, 1993; apud Rocca & Sazina, 2004). No Brasil, ocorrem 38 

gêneros e 86 espécies e apesar da Mata Atlântica do sudeste brasileiro abrigar cerca de 30 espécies de 

beija-flores (Grantsau 1989 apud Rocca & Sazina, 2004) .  

Segundo Rocca & Sazina (2004) espécies de plantas ornitófilas ocorrem em todos os estratos da 

floresta, constituindo a maior parte do recurso para beija-flores. A riqueza do recurso floral para beija-flores 

tende a diminuir com o aumento da altura no dossel. Ao longo do dossel a riqueza relativa de espécies pode 

variar em função da altura: do solo até 16 m de altura ocorrem 38% das espécies, entre 17 e 25 m ocorrem 

18% das espécies e apenas 7% ocorrem entre 26 e 35 m de altura. 

Os objetivos do trabalho foram (i) identificar as espécies de beija-flor visitantes a bebedouros 

artificiais, (i) avaliar o efeito do posicionamento dos bebedouros (dossel ou sub-bosque) sobre a freqüência 

de visitação de beija-flores e (iii) verificar se o momento do dia afeta a freqüência de visitação dos beija-

flores. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi conduzido na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) da Serra do 

Teimoso (15º 9’ 17”S; 39o 31’ 8”W), localizado na Serra do Teimoso, Jussari, Bahia, Brasil. A área pode ser 

caracterizada como transição entre floresta úmida nos topos dos morros e semi decíduas para a base. 

Utilizando-se técnicas de ascensão vertical, foram colocados seis bebedouros artificiais contendo 

água e açúcar (20%), três no sub-bosque e três no dossel, em diferentes árvores (Gameleira, jequitibá-

plataforma, jequitibá-didático) .Os dados foram coletados em cinco intervalos (1, 2, 3, 4, 5) com amplitude 

de 1,5 h das 8:00 as 18:00 horas. 
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Em cada intervalo de visitação foram medidas as seguintes variáveis, a saber: número de visitação 

por flor (número de bicadas); e as características do beija-flor para a posterior identificação das espécies e 

quando não foi possível identificar o visitante este foi caracterizado como “indeterminado”. 

As freqüências de visitação entre os dois locais foram comparadas usando o teste de qui-quadrado.  e 

para as freqüências de visitação, considerando o fator tempo (freqüência de visitas ao longo do dia), são 

apresentadas em função dos intervalos de observação focal por meio de estatística circular, usando o 

software Oriana (Zipparro, 2004) e o vetor médio resultante é apresentado por uma reta com seu respectivo 

intervalo de confiança. A não sobreposição do intervalo de confiança entre os dados observados para um 

mesmo local considerando os dois estratos (dossel e sub-bosque) indica que os vetores médios são 

diferentes . 

 

RESULTADOS 

Após 7,5 h de observação foram identificadas quatro espécies de beija-flor: Phaetornis sp, Phaetornis 

ruber, Thalurania glaucopis (macho e fêmea) e Glaucis hisurta e uma espécie não identificada. Destas 

espécies Phaetornis sp e Phaetornis ruber foram observadas apenas no sub-bosque. A espécie Thalurania 

glaucopis (macho e fêmea) e o Glaucis hisurta ocorreram nos dois estratos, sendo que o Glaucis hisurta e o 

Thalurania glaucopis, fêmea, tiveram uma maior freqüência de visita no sub-bosque e o macho, no dossel. 

(Figura 1) 

Na Figura 2 pode-se observar que a frequência de visitas foi significativamente maior no sub-bosque 

do que em dossel (qui-quadrado= 757,9; gl= 1; p < 0,01) 

De acordo com as análises dos gráficos de estatística circular, os períodos de maior pico de visitação 

dos beija-flores nos respectivos bebedouros foram nos períodos próximos às doze horas (Figuras 3), menos 

no do jequitibá-didático que não apresentou diferença significativa. (Figura 3) 

 

DISCUSSÃO 

A presença exclusiva do P. ruber e Phaethornis sp. no sub-bosque (Figura 1) provavelmente deve-

se a característica de serem beija-flores que vivem tipicamente na sombra da mata (Sick 1997). Enquanto 

que a maior presença das espécies Thalurania glaucopis e Glaucis hirsuta no sub-bosque que no dossel foi 

atribuída provavelmente a uma maior disponibilidade de recursos de néctar proveniente das plantas do sub-

bosque (Schaefer et al., 2002). A maior freqüência de visitas observadas no sub-bosque também pode ser 

relacionada a esta maior disponibilidade de recursos no sub-bosque.  

Era esperada uma maior freqüência de visitações nos primeiros horários da manhã e nos últimos da 

tarde, porém observou-se que os beija-flores visitaram os bebedouros ao longo de todo o dia. Tal 

comportamento provavelmente deve-se a disponibilidade de recurso (bebedouros) abundante e contínuo. 

Além disso, os beija-flores provavelmente já haviam se acostumado com a freqüente presença dos 

bebedouros. Houve uma maior freqüência de visitações no período próximo às doze horas, que pode estar 

relacionada com a fisiologia das plantas que reduzem a oferta de néctar nos horários mais quentes do dia, 

ocasionando esta maior freqüência de visitação dos beija-flores nos bebedouros. Além disso, deve-se 

considerar o fato de ter havido muitos períodos de chuva no decorrer do dia. Segundo Sick (1997) a chuva 

pode dificultar a exploração do néctar das flores que poderia estar ocasionando uma maior freqüência de 

visitação. 
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Figura 1. Freqüência de visitação das espécies de beija-flores encontradas no sub-bosque e no dossel de 

uma mata primaria da Reserva Particular do patrimônio Natural - RPPN Serra do Teimoso, Bahia, 

Brasil. Indeterminado, indica que não foi possível identificar a espécie visitante. As freqüências de 

visitação entre os dois locais foram comparadas com teste de qui-quadrado.  
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Figura 2. Freqüência de visitação das espécies de beija-flores identificadas durante um período de 

observação de 7,5h de bebedouros artificiais no sub-bosque e no dossel de uma mata primaria da 

Reserva Particular do patrimônio Natural - RPPN Serra do Teimoso, Bahia, Brasil. As freqüências 

de visitação entre os dois locais foram comparadas o teste de qui-quadrado.  
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GAMELEIRA/DOSSEL 

 

 GAMELEIRA/SUB-BOSQUEL 

JEQUITIBA/DOSSEL 

Figura 3. Freqüência de visitação das espécies de beija-flores durante um período de 8:00 as 18:00h e no 

sub-bosque e no dossel de uma mata primaria da Reserva Particular do patrimônio Natural - 

RPPN Serra do Teimoso, Bahia, Brasil. As freqüências de visitação são apresentadas em função 

dos intervalos de observação focal por meio de estatística circular, o vetor médio resultante é 

apresentado por uma reta com seu respectivo intervalo de confiança. A não sobreposição do 

intervalo de confiança indica que os vetores médios são diferentes entre os dois estratos da 

floresta. 
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 JEQUITIBA/SUB-BOSQUEL 

 

DIDÁTICO/DOSSEL 

 

 DIDÁTICO/SUB-BOSQUEL 

Figura 3. Continuação 
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